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O tratamento de sementes como tecnolo-
gia de produção de soja aumentou significan-
temente. O volume de semente tratada com 
fungicida que, na safra 1991/92, não atingia 
5% da área semeada, atualmente atinge o pa-
tamar entre 90 a 95% da área semeada com 
soja, no Brasil (HENNING et al., 2010). Isto é 
devido à contribuição desta prática para a pro-
teção contra fungos e insetos de solo, patóge-
nos transmitidos por semente, suprimento de 
micronutrientes para a planta e de inoculante 
para fixação simbiótica de nitrogênio. O uso 
de muitos produtos combinados pode resul-
tar em volume de calda superior aos 600 mL 
/ 100 kg de semente, o qual é indicado como 
volume máximo tolerado de solução aquosa, 
para a não ocorrência de danos, evitando as-
sim o descolamento do tegumento e prejuízos 
à germinação (TECNOLOGIAS..., 2013). A cal-
da para o tratamento da semente é compos-
ta pela combinação dos produtos utilizados, 
tais como fungicidas, inseticidas, nematicidas, 
hormônio, reguladores de crescimento micro-
nutrientes, inoculantes, corantes. pigmentos 
e polímeros, que já são formulados em forma 
líquida, cujo potencial osmótico é diferente das 
soluções aquosas avaliadas anteriormente 
(KRZYZANOWSKI et al., 2006, 2007), resul-
tando em maior tolerância ao uso de volumes 
de calda superiores ao indicado pela pesqui-
sa. Com o advento do tratamento industrial de 
sementes (TIS) o qual utiliza vários produtos, 
com consequente aumento do volume final de 
calda, há demanda por parte dos agricultores 
e técnicos em saber os possíveis efeitos desse 
volume e dos produtos sobre o desempenho 
fisiológico da semente. O objetivo deste traba-
lho foi avaliar os possíveis efeitos do tratamen-
to de semente de soja com diferentes volumes 
de calda e produtos sobre sua qualidade fisio-
lógica.
Sementes de soja da cultivar BRS 359 RR, 
oriundas de dois lotes de sementes comer-
ciais com qualidade fisiológica classificada 
como ótima (germinação 93% e vigor 78%), e 
media (germinação 83% e vigor 59%), foram 
avaliadas quanto aos tratamentos descritos na 
Tabela 1.
A seleção dos lotes de semente dos dois ní-
veis de qualidade foi efetuada com base nos 
testes de germinação (BRASIL, 2009) e tetra-
zólio (FRANçA-NETO et al.,1998) Foram uti-
lizados volumes de calda variando de 500 a 
1.320 mL / 100 kg de sementes. A avaliação 
da qualidade fisiológica das sementes trata-
das em laboratório foi efetuada pelos testes de 
germinação (BRASIL, 2009), de comprimento 
de plântulas (raiz, hipocótilo e plântula inteira) 
(KRZYZANOWSKI et al., 1999). Em casa de 
vegetação pelo teste de emergência em areia 
(KRZYZANOWSKI et al.,1999) e de emergên-
cia no campo. 
para a avaliação da emergência de plântulas 
no campo foram conduzidos dois experimentos 
na fazenda experimental da Embrapa Soja, sen-
do o primeiro com semente tratada e semeada 
4 horas após tratamento e semeadura em solo 
seco, e o segundo com semente tratada e seme-
ada 4 dias após o tratamento e em solo irrigado. 
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado em esquema fatorial com quatro re-
petições. A análise da variância foi efetuada pelo 
programa SASm-Agri (CANTERI et al., 2001) e 
a separação das médias pelo teste Scott-Knott a 
5% de probabilidade.
pelos resultados do teste de germinação 
(Tabela 2) observou-se uma redução no trata-
mento 4 (Avicta completo) para o lote de alto 
vigor, No entanto, para o lote de baixo vigor 
não houve variação entre os tratamentos. 
Quanto ao comprimento de plântulas 
(Tabela 3) em ambos os lotes (alto e baixo vi-
gor), verificou-se incremento de seus valores 
nos tratamentos 3, 4 e 5. No lote de baixo vigor 
houve a redução de crescimento no tratamen-
to 2 em relação à testemunha e demais tra-
tamentos aplicados. Nesse tratamento tem-se 
o mais alto nível de calda com a presença de
inseticida na formulação, sendo observado o 
encurtamento do hipocótilo, o que pode carac-
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terizar leve fitotoxicidade dos produtos.
Quanto ao comprimento do hipocótilo 
(Tabela 4) no lote de baixo vigor observa-se 
uma redução do comprimento no tratamento 2 
quando comparado à testemunha. O tratamen-
to 4 no lote de alto vigor e os tratamentos 4 e 
5 no lote de baixo vigor contribuíram para o 
melhor desenvolvimento do hipocótilo.
Quanto ao comprimento de raiz (Tabela 5) 
em ambos os lotes observou-se uma redução 
no crescimento no tratamento 2 e um favore-
cimento ao desenvolvimento nos tratamentos 
3, 4 e 5.
Na emergência de campo em solo seco 
(Tabela 6) não se observou efeito dos tratamen-
tos avaliados no lote de alto vigor. já no lote de 
baixo vigor observou-se um efeito benéfico dos 
tratamentos em relação à testemunha.
Na emergência de campo em solo irrigado 
(Tabela 7) observou-se a mesma tendência de 
resultados em solo seco.
No teste de emergência em areia (Tabela 
8) observou-se uma pequena flutuação no por-
centual de plântulas emergidas no lote de  alto 
vigor na testemunha e no tratamento 4. No lote 
de baixo vigor não houve efeito negativo dos 
tratamentos avaliados sobre a emergência das 
plântulas.
Os resultados obtidos permitem concluir 
que a associação de fungicida, inseticida, mi-
cronutriente e inoculante perfazendo o volume 
de calda de 1.320 mL por 100 kg de semen-
te não afetou o porcentual de emergência no 
campo em ambas as condições de umidade 
e na casa de vegetação nos dois níveis de 
vigor avaliados. pequenas variações foram 
observadas quanto ao desempenho das plân-
tulas em relação ao seu desenvolvimento em 
laboratório, com destaque para o lote de bai-
xo vigor. Segalin et al (2013) trabalhando com 
volume de calda até 1.400 mL por 100 kg de 
semente relataram resultados semelhantes 
para sementes de soja grandes (peneira 6,5 
cm diâmetro) de uma das cultivares avaliadas. 
para lotes de alto vigor os resultados obtidos 
seguem a mesma tendência que os dados ob-
servados por Krzyzanowski et al. (2006, 2007) 
para avaliações de laboratório, casa de vege-
tação e campo.
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Tabela 1. Ingredientes ativos, produtos comerciais e doses utilizadas para o tratamento de sementes de 
dois lotes da cultivar de soja BRS 359 RR.
1 Tipo de produto: I: inseticida; F: fungicida; m: micronutriente; In: inoculante; N: nematicida. 2Dose produto comercial: mL 100 kg-1 
de sementes. 3 volume de calda: mL 100 kg-1 de sementes.
Tratamentos Ingrediente ativo (i.a.) Nome comercial Tipo de produto1 
Dose produto 
comercial2 
volume de 
calda3 
1 Testemunha - - - - 
2 
carbendazin + thiram 
imidacloprido + tiodicarbe + 
Como + Rhizobium 
Derosal plus® + 
Cropstar® + 
micronutriente + 
Inoculante 
F + F + I + I + 
m + In 
200+700+120+ 
300 1.320 
3 
fipronil + piraclostrobina + 
tiofanato metílico+ Como + 
Rhizobium 
Standak Top®+ 
micronutriente + 
Inoculante 
I + F + F + m 
+ In 200+120+300 620 
4 
abamectina + thiametoxan + 
fludioxonil + mefenoxam + 
thiabendazole + 
Como + Corasem 
Avicta Completo 
(Avicta 500 FS® + 
Cruiser® 350 FS + 
maxim Advanced® + 
power Seed plus + 
polimero  ) 
N + I + F + F + 
F + m + p 100+200+100+ 120+100 620 
5 carbendazin + thiram + Rhizobium 
Derosal plus® + 
Inoculante F+F+In 200+300 500 
Tabela 2. Germinação (%) de semente de soja da cv. BRS 359 RR de alto e baixo vigor, submetida a 5 
tratamentos de volumes de calda. Embrapa Soja, 2014.
médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
Tratamentos (mL) Germinação (%) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 90,3 a  80,3 a 
2 – 1.320 93,0 a       76,5 a 
3 – 620 
4 – 620 
5 – 500 
92,3 a 
86,8 b 
91,3 a 
77,5 a 
78,0 a 
76,8 a 
C.v.: 2,66%  C.v: 3,24% 
Tabela 3. Comprimento de plântulas (cm) originárias de semente de soja da cv. BRS 359 RR de alto e 
baixo vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. Embrapa Soja, 2014. 
Tratamento (mL) Comprimento de plântula (cm) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 24,6 b 20,2 b 
2 – 1.320 24,1 b 18,7 c 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
25,5 a 
25,1 a 
25,2 a 
21,3 a 
21,8 a 
21,2 a 
C.v.:1,71%  C.v: 2,78% 
Tabela 4. Comprimento do hipocótilo (cm) originárias de semente de soja da cv. BRS 359 RR de alto e 
baixo vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. Embrapa Soja, 2014. 
Tratamento (mL) Comprimento do Hipocótilo (cm) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 7,90 c 8,28 b 
2 – 1.320 7,85 c 7,58 c 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
8,75 b 
9,33 a 
8,55 b 
8,30 b 
8,68 a 
8,73 a 
C.v.:4,33%  C.v: 3,09% 
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médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
Tabela 5. Comprimento de raiz (cm) originárias de semente de soja da cv. BRS 359 RR de alto e baixo 
vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. Embrapa Soja, 2014. 
Tabela 6. Emergência no campo (%) de plântulas originárias de semente de soja da cv. BRS 359 RR 
de alto e baixo vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. As sementes foram tratadas e 
semeadas 4 horas após tratamento e semeadura em solo seco. Embrapa Soja, 2014. 
Tabela 7. Emergência no campo (%) de plântulas originárias de semente de soja da cv. BRS 359 RR 
de alto e baixo vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. As sementes foram tratadas e 
semeadas 4 dias após o tratamento em solo irrigado. Embrapa Soja, 2014.
Tabela 8. Emergência em areia (%) em casa de vegetação de plântulas originárias de semente de soja 
da cv. BRS 359 RR de alto e baixo vigor, submetida a 5 tratamentos de volumes de calda. Embrapa Soja, 
2014. 
Tratamento (mL) Comprimento de Raiz (cm) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 16,7 a 11,9 b 
2 – 1.320 16,3 b 11,1 c 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
16,8 a 
15,8 a 
16,6 a 
13,0 a 
13,1 a 
12,4 a 
C.v.:1,79%  C.v: 3,74% 
Tratamento (mL) Emergência no campo (%) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 88,3 a 68,5 b 
2 – 1.320 93,3 a 81,3 a 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
94,8 a 
94,0 a 
90,8 a 
84,0 a 
85,0 a 
81,0 a 
C.v.:3,58%  C.v: 5,44% 
Tratamento (mL) Emergência no campo (%) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 91,3 a 75,5 b 
2 – 1.320 92,5 a 83,3 a 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
93,8 a 
96,3 a 
93,5 a 
81,8 a 
83,0 a 
82,3 a 
C.v.:3,08%  C.v: 3,87% 
Tratamento (mL) Emergência em areia (%) 
Alto vigor Baixo vigor 
1 – Zero 92,0 b 79,3 a 
2 – 1.320 93,5 a 83,8 a 
3 – 620 
4 -  620 
5 – 500 
94,5 a 
91,0 b 
93,0 a 
82,5 a 
82,3 a 
83,3 a 
C.v.:1,36%  C.v: 2,98% 
